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RESUMO: O presente trabalho buscou fazer uma breve discussão crítica acerca de como se dá 

aplicação da responsabilidade civil na relação médico-paciente, intentando analisar: a obrigação do 

médico é obrigação de meio ou de fim? O médico tem responsabilidade objetiva ou subjetiva pelos 

procedimentos cirúrgicos e seus resultados? O médico pode ser responsabilizado pelo erro de outro 

profissional de sua equipe? O hospital privado pode ser responsabilizado por erro de um de seus 

funcionários? E o hospital público? É indubitável que dessa relação provêm direitos e deveres 

jurídicos, tais como direito do paciente em recusar o tratamento e a intervenção médica e o direito de 

sigilo, bem como a confiança depositada pelo paciente no profissional em comento, tanto no que se 

refere aos cuidados e perícia que esse precisa ter, quanto ao resultado que ele tenha por ventura 

prometido. Há de se convir que a vida humana é um bem imaterial e seu valor é insuscetível de 

mensuração. Por isso, em determinadas relações jurídicas em que se sobressai o caráter existencial, o 

instituto da responsabilidade civil ganha maior destaque, atribuindo às partes deveres e direitos a fim 

de garantir a preservação da dignidade da pessoa humana. A importância do trabalho delimita-se em 

trazer à tona argumentos para uma discussão de grande relevância para o ramo da responsabilidade 

civil, ao passo que os resultados médicos, principalmente quando malsucedidos, sempre são postos em 

cheque por toda a sociedade, sendo alvo de grandes críticas. Após análise da jurisprudência e doutrina 

jurídica relacionadas ao tema em comento, pôde-se concluir que: a obrigação do médico tanto pode ser 

de meio, quando se tratar de tratamentos patológicos, como de fim, quando envolver tratamentos 

meramente estéticos, onde o médico promete um resultado específico. Neste sentido, a 

responsabilidade será objetiva no caso de procedimento estético, e subjetiva na hipótese de 

procedimento terapêutico. Outrossim,  ressalta-se que tanto o médico, chefe de equipe, quanto o 

hospital, seja público ou privado, podem ser responsabilizados por erro de algum profissional que está 

sob sua linha de comando.  
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